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INTRODUÇÃO 

  

A infância, entre 0 a 12 anos incompletos, é um período crítico do 

desenvolvimento humano, nessa fase ocorre a formulação das organizações cerebrais. 

Tais estruturações possibilitam, as crianças, relação de resposta à exigência do meio, a 

partir dos estímulos à qual é submetida, possibilitando o desenvolvimento de hábitos e 

habilidades (BRASIL, 1990; TEIXEIRA; LÔBO; DUARTE, 2016). 

Os hábitos alimentares, quando em formação, são mais fáceis de serem 

modulados, por isso esse período é tido como mais propício para desenvolvimento de 

atividades de Educação Alimentar e Nutricional (EAN). A EAN é campo de 

conhecimento e de prática contínua e permanente, transdisciplinar, intersetorial e 

multiprofissional que visa promover a prática autônoma e voluntária de hábitos 

alimentares saudáveis (BRASIL, 2012; MELO, 2018) 

O ambiente escolar é apontado por Camozzi et al. (2015) e Lima et al. (2014), 

como um espaço ideal para a execução de programas e atividades de promoção a saúde 

pelo seu papel na formação de opiniões e por influenciar a formação da personalidade. A 

vista disso, houve a implementação da EAN nas escolas, lei n° 13.666 de 16 de maio de 

2018, que estabeleceu a EAN como componente obrigatório do Plano Pedagógico e dos 

currículos escolares (BRASIL, 2018). 

Ainda sobre o desenvolvimento infantil, assim como o ato de comer ou dormir, a 

brincadeira exerce uma função orgânica. Tendo em vista isso, para o ensino na escola a 

utilização do lúdico, do latim ludus que significa brincar e divertimento, potencializa o 
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aprendizado. Por meio da ludicidade a criança constrói conhecimento sobre o mundo e 

sobre si mesma, e ao brincar, a criança interage com as pessoas, compartilhando seus 

valores culturais, éticos e morais (ABREU et al., 1982 LEÃO, 2018; OLIVEIRA et al., 

2019). Com isso, o objetivo desse trabalho é analisar o uso do lúdico nas atividades de 

educação alimentar e nutricional. 

 

METODOLOGIA  

 

O presente artigo, consiste em uma revisão de artigos científicos por meio de 

busca nas bases de dados “SciELO”, “MedLine” e “Lilacs”, com intuito de selecionar 

estudos publicados entre os anos de 2010 a 2020. Na procura, foi utilizado como 

descritores: ensino infantil; Educação Alimentar e Nutricional; Ludicidade; os artigos em 

português foram primordialmente selecionados pelos títulos, cujo quais deveriam conter 

referência aos descritores seguidos de leitura dos resumos de livre acesso.   

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  

 Inicialmente foram identificados 26 estudos versando sobre atividades de EAN com 

crianças. Desses artigos, 15 foram excluídos por não se tratarem de estudos com crianças, 

com idade entre 0 a 12 anos. Por fim, foram selecionados 12 artigos. 

 Em estudo desenvolvido por Silva et al. (2013), foi realizado uma análise 

comparativa entre duas escolas no Rio de Janeiro, constataram que na escola intervenção 

onde as atividades de EAN foram realizadas com uma abordagem lúdico-didática, os 

resultados obtidos sobre a construção do conhecimento de uma alimentação saudável, 

foram significativamente maiores que na escola controle (com ausência da ferramenta 

lúdica). O mesmo foi constatado por Ferreira & Moreira (2017) no qual os alunos 

ensinados apenas por métodos tradicionais tiveram menor desempenho na avaliação do 

aprendizado, e após utilização de jogos e brincadeiras com essa turma a compreensão 

sobre o tema foi maior e isso refletiu no aumento das notas.  

 Na intervenção de Botelho et al. (2010) foi realizado oficinas com explanação oral, 

teatro de fantoche e brincadeiras. Seguindo a mesma linha, Anzolin et al. (2010) utilizou 



 

de palestras, discussão, esclarecimento de dúvidas e atividades recreativas, além de 

lanche coletivo com alimentos saudáveis e distribuição de folders. 

 Calvacanti et al. (2012) explorou das oficinas, abordagem interdisciplinares, 

atividades práticas, dinâmicas e brincadeiras. Quando observado a metodologias de 

MAIA et al. (2012) foi constatado que se realizou aplicação de metodologias ativas de 

educação em saúde, dinâmicas e jogos. 

 Acompanhado o pensamento, Azeredo et al. (2014) e Prado et al. (2016) utilizaram 

de reuniões em grupo com troca de experiências, discussões, percepções em grupo e 

pôsteres, vídeos, jogos e atividades de recorte e colagem, respectivamente.  

 Outros autores, como Ferreira et al. (2018) MACHADO; Bispo (2019) Brito et al. 

(2019) e Rodrigues et al. (2020) utilizaram metodologias ativas como exposição de 

vídeos, criações artísticas de desenhos, jogos e brincadeira, exposição fotográfica, 

ademais foi utilizado debates, dinâmicas e discussão sobre os temas. 

 Com base nos dados anteriormente expostos, nenhum dos autores desenvolveu 

exclusivamente atividades lúdicas para ensino de EAN com crianças. Por outro lado, 

todos os autores utilizaram o método tradicional em suas metodologias e nenhum deles 

utilizou essa estratégia como única, pois essa foi associada a ludicidade. Isso por existir 

evidencias sobre a associação positiva entre o método tradicional com outros métodos de 

ensino (OLIVEIRA, 2012). 

 Em relação às atividades lúdicas, segundo Fialho (2007), a exploração do aspecto 

lúdico pode tornar-se uma técnica facilitadora na elaboração de conceitos, no reforço de 

conteúdos, na sociabilidade entre os alunos, na criatividade e no espírito de competição e 

cooperação, ao ponto em que há autonomia na construção de conhecimento. 

 Ainda, salienta-se que Segundo Weintraub; Hawlitschek; João (2011) os jogos e 

brincadeiras quando inseridos tornam, as crianças, capazes de pensar na aplicabilidade da 

teoria exposta, possibilitando que o processo de aprendizado seja mais dinâmico. 

   

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Com essa revisão literária é possível concluir que a infância é o período mais 

propício para promoção de hábitos alimentares adequados e saudáveis. Há evidências 



 

literárias sobre a importância da utilização do lúdico como método de ensino para 

crianças, e esse tem sido utilizado como suporte do método tradicional para EAN. 

Vale ressaltar, ainda, que há necessidade de estudos utilizem apenas da ludicidade 

como método de ensino e que abordem intervenções de EAN realizadas pela comunidade 

escolar. 
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